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Disciplina:
ATELIÊ INTEGRADO DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL
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120 Pré-requisito(s):
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060600

Dias e Horários: TER-QUI

14h50-18h30

Docentes/

Titulação:
RENATA LUCENA GRIBEL
Doutora em Arquitetura e Urbanismo -  http://lattes.cnpq.br/2523923441334056

IDA MATILDE PELA
Doutora em Arquitetura e Urbanismo - http://lattes.cnpq.br/7606540380908536

PROFESSOR SUBSTITUTO - A SER CONTRATADO

Conhecimento desejável: Noções de História geral, do Brasil e de Salvador; noções de materiais de
construção e sistemas construtivos; noções das relações sócio-econômicas e
paisagísticas entre arquitetura e cidade.

1. Ementa

Projeto de intervenção em edifícios, conjuntos, sítios e/ou paisagens históricas. Noções e conceitos relativos à
preservação do Patrimônio Cultural. Introdução da questão ambiental, na agenda do patrimônio cultural e
ampliação do conceito de patrimônio. Noções de legislação, instrumentos e políticas de preservação e gestão de
monumentos e centros históricos. As relações entre a cultura do restauro e a cultura do projeto. Novas interações
das preexistências com as dinâmicas contemporâneas. Noções básicas de metodologia para projetos de
restauração: levantamentos, diagnóstico físico-ambiental e conservação preventiva.

2. Objetivos

Possibilitar formação para atuar no campo do patrimônio cultural arquitetônico e urbanístico e, especificamente:
●Sensibilizar o aluno quanto à importância da preservação das preexistências de valor cultural.
●Possibilitar a construção de instrumentos e aportes básicos para atuar na intervenção e preservação de

edificações isoladas e em conjunto, sítios urbanos e rurais, paisagens, cidades, centros históricos e paisagens
culturais.

●Conhecer, reconhecer e valorar as preexistências e manifestações que compõem a pluralidade do patrimônio
cultural.

●Conhecer os instrumentos de gestão e preservação do patrimônio cultural.
●Conhecer os instrumentos e métodos para conservar, restaurar e atuar na área do patrimônio cultural.
●Instrumentalizar os estudantes para a realização dos levantamentos, análises, diagnósticos e proposta para

intervir no patrimônio cultural.
●Capacitar os futuros arquitetos para realização de projeto arquitetônico ou urbanístico de intervenção no
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patrimônio cultural, natural ou edificado.
●Capacitar os futuros arquitetos para coordenação e compatibilização de projeto arquitetônico ou urbanístico de

intervenção no patrimônio cultural, natural ou edificado, com projetos complementares.
●Construir junto com os alunos uma metodologia de intervenção em edificações de interesse histórico-cultural.
●Discutir os conceitos básicos de conservação preventiva.

3. Conteúdo programático

●Noções e conceitos relativos à preservação do Patrimônio Cultural: patrimônio, memória, identidade,
monumento, preservação, conservação, restauro, lugares de memória, centro histórico, sítio histórico, cidade
histórica, paisagem histórica, paisagem cultural.

●Introdução da questão ambiental na agenda do patrimônio cultural e ampliação do conceito de patrimônio: do
histórico e artístico ao cultural; patrimônio industrial, paisagístico, natural, arqueológico e imaterial.

●Diversidade e pluralidade do patrimônio cultural; as contribuições e heranças das culturas indígenas, africanas e
dos imigrantes para o patrimônio cultural brasileiro.

●Noções de legislação, instrumentos e políticas de preservação e gestão de monumentos e centros históricos:
vertentes teóricas e resultados projetuais.

●As relações entre a cultura do restauro e a cultura do projeto: do restauro à recriação.
Novas interações das preexistências com as dinâmicas contemporâneas: revitalização, reabilitação, renovação,
reuso.

●Noções básicas de metodologia para projetos de restauração: levantamentos, diagnóstico físico ambiental e
conservação preventiva.

●Projeto de intervenção em edifícios, conjuntos, sítios e/ou paisagens históricas.

4. Metodologia

●Aulas teóricas expositivas com as professoras da disciplina e eventuais convidados.
●Visitas de campo à edificação e à área urbana de entorno que serão objetos do projeto de intervenção.
●Aulas de caráter prático, com metodologias ativas, para o desenvolvimento de pesquisas, de análises prévias e

do projeto de intervenção.
●Seminários de apresentação e discussão de textos e materiais de fundamentação pertinentes, assim como de

apresentação das etapas de desenvolvimento do projeto de intervenção.

5. Recursos

●Da instituição: projetor multimídia, caixa de som, quadro branco ou flip chart e computadores dos laboratórios
LIGFAU.

●Dos(as) alunos(as): câmera fotográfica ou celular para registros in loco da preexistência; se possível, computador
próprio (pelo menos um por equipe) para o desenvolvimento das atividades e documentação/representação do
projeto proposto, além de materiais para o desenvolvimento de possíveis modelos físicos (maquetes) no
processo projetual.

6. Avaliação

Os alunos serão avaliados no desenvolvimento do projeto de intervenção em preexistência, a ser realizado em
equipe, no cumprimento de prazos das etapas e atividades propostas e também em seu desempenho individual,
conforme presença, envolvimento e participação nas sessões expositivas e respectivos debates. Será considerado
também o interesse investigativo e as motivações/iniciativas de trazer questões pertinentes ao conteúdo
programático e que enriquecem a experiência didática.

A composição da média final inclui notas de duas etapas de avaliação, referentes a dois momentos de
desenvolvimento e aprofundamento do projeto de intervenção na preexistência:

●PESQUISA, DOCUMENTAÇÃO E DIAGNÓSTICO (PESO 5): pesquisa documental e/ou bibliográfica de dados
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históricos e cadastrais do objeto e da área de entorno urbano; levantamento físico-cadastral do objeto e
diagnóstico de conservação; aquisição de subsídios relevantes acerca do objeto e do entorno, como morfologia
e paisagem, dados bioclimáticos, disponibilidade de serviços e equipamentos urbanos, dinâmicas socioculturais
específicas, relações de uso, identidade e apropriação com o objeto, etc.

●PROPOSTA DE USO E PROJETO LEGAL DE INTERVENÇÃO (PESO 5): proposição de uso fundamentada na análise
teórico-crítica dos dados obtidos na primeira etapa, desenvolvimento de projeto arquitetônico legal de
intervenção no objeto, considerando os requisitos legais e normativos aplicáveis, especialmente os exigidos
pelos órgãos de preservação do patrimônio (IPHAN, IPAC-BA e FGM), e execução de modelo tridimensional do
objeto.
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